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      Nota do editor

    


    A área de serviços domésticos reúne um grande número de profissionais em todo o país, como cozinheiros, babás, motoristas e cuidadores de idosos. Entre eles, também está a trabalhadora doméstica – aqui no gênero feminino porque, no Brasil, essa função é desempenhada majoritariamente por mulheres, que são 92% das pessoas ocupadas na profissão, de acordo com dados do IBGE relativos ao terceiro trimestre de 2021.


    O trabalhador doméstico é o profissional responsável por desempenhar tarefas da casa para a qual presta serviços, como a limpeza dos ambientes, o cuidado com as roupas e as ocupações relacionadas à cozinha. Guia prático para trabalhadores domésticos: passo a passo das tarefas diárias contempla essas três frentes de trabalho – faxina, cuidado com as roupas e preparo de refeições –, oferecendo ferramentas e dicas para que profissionais da área possam fazer consultas rápidas a qualquer momento e, assim, realizar o trabalho diário de forma eficiente, proativa e responsável.


    A obra é complementada com ilustrações e fotos, que trazem riqueza ainda maior de detalhes, e com um capítulo sobre o mercado, apresentando aos profissionais as formas legais de trabalho, bem como seus deveres e direitos. A partir de 2015, os empregados dessa área tiveram seus direitos garantidos pela chamada PEC das Domésticas, um grande passo para a categoria, que agora tem direitos iguais aos de outros trabalhadores do mercado em regime CLT.


    Com esta publicação, o Senac São Paulo pretende contribuir para a profissionalização e a valorização desse importante setor. Aproveite a leitura e faça deste livro seu guia diário para desempenhar suas tarefas!

  


  
    
      1 O ambiente de trabalho
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    Olhando à nossa volta, percebemos que tudo está em movimento, sempre mudando: as relações pessoais e de trabalho, nosso jeito de pensar, de estudar, de comer... Um dos campos da vida que mais sofre transformações é a nossa relação com a casa, com o ambiente em que vivemos. Hoje, por exemplo, a maioria dos homens e mulheres trabalha fora para sustentar a família e a si mesmos – ainda que essas porcentagens sejam desiguais e a participação feminina no mercado de trabalho seja, em média, 20% menor que a masculina. Então, se quase todo mundo está fora de casa a maior parte do dia, quem faz os serviços domésticos?


    Muitas vezes, esses serviços são feitos por empregados domésticos que trabalham de modo contínuo, realizando tarefas em locais residenciais. Entre eles, podemos citar os empregados que fazem todo o serviço da casa: governantas, faxineiros, motoristas, jardineiros, etc.


    É bom lembrar que, na vida em sociedade, cada um de nós tem um papel importante a cumprir. Uma médica não atende bem seu paciente se não contar com uma boa recepcionista ou secretária e se o consultório não estiver bem-cuidado e limpo. Por sua vez, espera-se que a secretária esteja apresentável, o que envolve o cuidado com a própria roupa. E assim por diante.


    A natureza variada do trabalho doméstico, tão importante para o bem-estar e a comodidade das pessoas que passam o dia todo fora, cria boas possibilidades de ocupação e renda nessa área.
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    A casa em que moramos é um lugar muito especial


    Quem presta serviços domésticos atua na casa de outra pessoa. É uma situação diferente de trabalhar, por exemplo, num escritório ou numa fábrica. Os empregados convivem com os empregadores ou empregadoras, entrando na intimidade de suas casas.


    Isso traz grande responsabilidade e inclui questões pessoais. Já que empregados e empregadores dividem o mesmo espaço e podem acabar se vendo com frequência, a discrição é o ponto fundamental para uma boa relação profissional.


    Assim como em qualquer outra categoria, aspectos como educação, respeito e entusiasmo são fundamentais no trabalho doméstico. São competências tão importantes quanto deixar uma camisa bem passada, fazer a limpeza da casa com primor ou preparar uma boa refeição.
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      exercício


      Reflexão


      
        	Por que a profissão de trabalhador doméstico é importante? Justifique sua resposta com base em seus conhecimentos e em sua experiência pessoal.


        	Como fazer para separar o lado profissional do pessoal no dia a dia?

      

    


    Cuidados pessoais


    Além de saber executar as tarefas do seu trabalho, o empregado doméstico também deve pensar nos próprios cuidados pessoais. Eis alguns exemplos de atitudes que devem ser adotadas:


    
      	Empregadores podem exigir o uso de uniforme durante a jornada de trabalho, conforme consta na CLT, desde que não seja uma vestimenta constrangedora. Nos casos em que essa exigência existe, cabe ao empregador fornecer e arcar com os custos do uniforme, cuja higienização é de responsabilidade do trabalhador. Quando não há exigência de uniforme, dê preferência para roupas discretas e confortáveis.


      	Sapatos com solado de borracha protegem os pés e evitam escorregões.


      	Zele pelos seus hábitos diários de higiene pessoal. Recomenda-se, inclusive, manter as unhas curtas, para não atrapalhar o trabalho.


      	Lave as mãos sempre ao chegar da rua. Leia o boxe “Como lavar as mãos corretamente” para aprender um pouco mais sobre a importância desse hábito, ainda mais indispensável com a pandemia de covid-19. O uso contínuo do álcool gel também é recomendado, principalmente após mexer em locais com sujidade maior e com agentes de contaminação, como lixeiras, roupas de cama e banho, etc.


      	Cabelos soltos podem atrapalhar a realização das tarefas. Além de trabalhar com os cabelos presos, também é possível usar touca ou lenço, principalmente na hora de cozinhar. Isso evita que fios de cabelo caiam pela casa e sobre os alimentos, o que seria anti-higiênico.


      	Ao executar qualquer tarefa, você deve ter cuidado com a postura corporal. Para não prejudicar sua saúde, procure prestar mais atenção ao modo como você trabalha, sobretudo quando fizer tarefas repetitivas, que exigem mais dos músculos e da coluna vertebral. Abaixar-se e levantar-se bruscamente, usar o ferro de passar roupa com o corpo curvado, picar legumes com faca imprópria durante muito tempo são alguns maus exemplos que podem ser perfeitamente evitados. Incorpore as posturas indicadas no item “Cuidados com o corpo – Postura corporal” para trabalhar com mais disposição

    


    
      exercício


      cuidados pessoais


      Das atitudes aqui listadas, aponte aquelas que você considera mais importantes para seu conforto e higiene no trabalho. Justifique suas respostas.


      Você põe em prática todas essas atitudes e cuidados em seu dia a dia? Reflita.

    


    
      Como lavar as mãos corretamente


      O simples ato de lavar as mãos nos defende de micro-organismos (bactérias, vírus, fungos, etc.) e também ajuda a proteger as pessoas com as quais trabalhamos. Especialistas em higiene aconselham lavar bem as mãos antes de mexer em alimentos, antes de começar um novo serviço ou de tocar em objetos que precisam estar bem higienizados, como itens pessoais e de cozinha. Dizem ainda que se deve lavá-las ao chegar em casa; depois de ir ao banheiro, de tossir e espirrar; depois de usar esfregões, vassouras, panos e materiais de limpeza; e depois de fazer a faxina, de pegar em dinheiro, de recolher o lixo, de tocar em garrafas e sapatos. Nunca deixe de lavar as mãos nessas situações!


      Como fazer uma boa higienização das mãos:


      
        	Umedeça as mãos e os antebraços com água.


        	Use sabão, massageando bem as mãos e os antebraços.


        	Utilize escovas de cerdas macias para limpar as unhas.


        	Enxágue bastante as mãos e depois seque-as naturalmente ou com uma toalha limpa.

      


      
        [image: 6]
      

    


    Cuidados com o corpo – Postura corporal


    O corpo é a nossa principal ferramenta de trabalho, e nunca lhe damos a devida atenção, a não ser quando ele “grita” e começa a doer ou incomodar. Em qualquer atividade, saiba que existe uma posição que pode incomodar menos ou cansar menos certas partes do corpo. Eis algumas dicas:


    
      	
Andar – Procure andar sem se curvar, olhando sempre para a frente, um pouco acima do que seria a linha do horizonte.


      	
Sentar – Mantenha a coluna reta, alinhada no encosto da cadeira ou na parede, no caso de sentar-se num banco. As pernas e os joelhos devem ficar dobrados, tocando o chão ou um apoio. Se os braços estiverem desocupados, podem ser apoiados sobre as pernas ou nos braços da cadeira.


      	
Calçar sapatos, vestir calças – A melhor maneira de calçar sapatos ou vestir calças é sentar-se numa cadeira confortavelmente.


      	
Usar o telefone – Segure o aparelho com a mão. Não levante o ombro nem torça o pescoço enquanto estiver usando o telefone.


      	
Arrumar a cama – De pé, jogue o lençol ou a colcha sobre a cama. Depois, abaixe seu tronco, dobrando os joelhos e mantendo a coluna reta enquanto estiver ajeitando os lençóis e a colcha.


      	
Encerar ou limpar pisos – Apoie-se nos joelhos e nas mãos, de gatinhas. Coloque espuma ou um pano dobrado sob os joelhos para que fiquem protegidos. Contraia a barriga, mantenha a coluna reta e faça movimentos circulares com os braços. Use primeiro um braço. Quando cansar, comece a usar o outro.


      	
Lavar louça ou passar roupa – Mantenha a coluna reta e use um apoio para dobrar o joelho, alternando as pernas de tempos em tempos. 
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        VOCÊ SABIA...


        Que o modo como andamos ou levantamos algo do chão pode nos trazer sérios problemas de saúde?

      




      	
Levantar peso ou abaixaR-SE para apanhar alguma coisa no chão – Aproxime-se do objeto, dobre os joelhos com a coluna reta e o abdome contraído (barriga para dentro). Ao pegar o objeto, concentre a força nas pernas.


      	
Limpar paredes, vidros de janelas ou móveis grandes – Mantenha o tronco firme e faça movimentos amplos com os braços para o lado ou para cima. Trabalhe ora com um braço, ora com o outro.


      	
Varrer ou esfregar o chão – Procure fazer isto com vassouras ou outros utensílios de cabos longos, para não ter de se curvar muito enquanto está trabalhando.
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      exercício


      A máquina humana


      Anote em um caderno as alternativas que correspondem ao seu comportamento diário. Depois, observe como você cuida de seu corpo, se está agindo corretamente em comparação com as instruções dadas no item “Cuidados com o corpo – Postura corporal”.


      
        	Quando tenho que pegar algo que está no chão, dobro os joelhos e me abaixo, mantendo a coluna reta.


        	Ando olhando para o chão.


        	Para amarrar o sapato, fico de pé e abaixo até o sapato, curvando a coluna.


        	Lavo louça mantendo a coluna reta e alternando o apoio para as pernas.


        	Utilizo vassouras com cabos longos para não curvar o corpo quando estou varrendo.


        	Arrumo a cama de pé.

      

    


    No mundo da ética


    Quem trabalha com serviços domésticos deve prestar aten­ção não apenas aos cuidados pessoais, mas também à ética no trabalho e nas relações com as pessoas. A palavra “ética” trata daquilo que é considerado certo ou errado pela sociedade, trata do bem e do mal, do comportamento das pessoas e da maneira como elas se relacionam umas com as outras.


    Mas de onde surgiu a ética? Pode-se dizer que os seres humanos ficam curiosos sobre a maneira como agem, e a partir daí começam a pensar, a comparar uma coisa com a outra, e acabam chegando a princípios gerais de comportamento. Por exemplo: agir corretamente cumprindo contratos e comprometer-se com o que se diz e se faz são condutas bem-vistas pela sociedade. Ser discreto com relação às pessoas para quem se trabalha também é um comportamento elogiado.


    Vejamos fatos mais concretos: o empregador não pode obrigar o empregado doméstico a trabalhar mais horas do que foi combinado e do que manda a lei, por exemplo. Da mesma maneira, não seria ético um empregado doméstico sair do trabalho mais cedo sistematicamente, sem avisar os empregadores que nunca estão em casa no mesmo período, assim como não seria ético ele comentar com outras pessoas o que acontece dentro da casa onde trabalha. Por outro lado, quando se diz, em tom de elogio, que certo empregado doméstico “tem compromisso com o que faz”, isso pode significar várias condutas éticas, por exemplo, que ele ou ela não falta no dia de trabalho combinado, é uma pessoa pontual, telefona quando tem algum problema e não pode comparecer, avisa se vai chegar atrasado, etc.


    Um profissional com comportamento ético ganha mais confiança do empregador. E isso é demonstrado na prática, no dia a dia. Ser ético não é difícil, basta se colocar no lugar do outro: “Como eu me sentiria se alguém fosse antiético comigo? Como eu reagiria?”.


    Questões éticas acontecem em todos os setores da vida: se um médico deixa de atender seus pacientes e não dá explicação alguma a eles, isso causa um transtorno enorme no consultório. Os pacientes esperam e merecem uma justificativa do médico.


    Basta se lembrar de algumas regrinhas para manter um bom relacionamento com o empregador:


    
      	Sempre avise com antecedência quando for se atrasar por algum motivo.


      	Caso precise sair mais cedo, tente avisar sempre com dias de antecedência e pedir autorização do empregador.


      	Evite utilizar o celular enquanto trabalha.


      	Respeite o horário combinado de entrada e saída.


      	Caso danifique algo na residência, informe o empregador para ver como resolver.

    


    O profissional com comportamento ético procura ser honesto e disciplinado, cumpre aquilo que foi combinado e respeita o local onde trabalha e seus empregadores. Além disso, também se espera, é claro, que ele seja respeitado pelas pessoas.
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      É bom lembrar que...


      Todos vivemos em sociedade e, portanto, somos cidadãos. Isso quer dizer que temos direitos e deveres com relação aos outros e ao ambiente que nos cerca. Um profissional de serviços domésticos deve se comprometer com o trabalho.

    


    Um serviço de qualidade


    Quem presta serviços precisa saber exatamente o que está fazendo. O serviço não é um produto, um objeto, uma coisa concreta. Na verdade, serviço é um trabalho, a realização de uma tarefa que foi combinada. Ninguém embrulha um serviço para ser entregue em casa, como se faz com um quilo de feijão comprado no supermercado.


    A água sanitária é um produto, mas a limpeza do banheiro feita com ela é um serviço que o profissional presta ao empregador. Um quilo de carne é um produto, mas preparar um delicioso picadinho é um serviço. A qualidade do produto depende de quem o produziu e embalou, mas a qualidade do serviço depende de quem o fez e da maneira como foi executado.


    Não é difícil diferenciar um bom trabalho de uma tarefa executada de qualquer jeito, com pressa. Da mesma maneira que todos preferem ser atendidos por um vendedor atencioso, a pessoa que contrata um empregado doméstico dá preferência a quem é educado e atento ao que faz.


    No mundo do comércio, costuma-se dizer que o segredo ou o fracasso de um negócio depende da satisfação do cliente, que sabe o que quer, é disputado pelos concorrentes e está sempre procurando um bom atendimento.


    Uma coisa parecida acontece na área de serviços domésticos. Quem desempenha atentamente as tarefas, mostra interesse pelo que faz, demonstra bom humor e evita perder muito tempo com distrações costuma ser mais valorizado. Lembre-se: a diferença no serviço prestado é dada pela pessoa que o executa.


    Também costumam ser bastante valorizados os profissionais que têm iniciativa, ou seja, aqueles que procuram se antecipar aos problemas e às necessidades do empregador, propondo soluções. Por exemplo: durante a limpeza da cozinha, o empregado doméstico pode organizar armários e gavetas, facilitando o acesso futuro aos utensílios armazenados nesses locais.


    Outro exemplo: o empregador pede que sejam feitos bolinhos de bacalhau para o jantar. Como o pedaço de bacalhau é de ótima qualidade e daria postas maravilhosas, o empregado sugere outra receita, pois desfiar aquele bacalhau seria uma pena!


    
      exercício


      Serviços com qualidade


      
        	Pergunte a dois empregados ou empregadas domésticas o que eles consideram “fazer um serviço de qualidade”. Anote as respostas e dê sua opinião sobre o que eles disseram.


        	“A diferença no serviço prestado é dada pela pessoa que o executa.” O que você entende dessa frase? Discuta com os colegas.

      

    


    
      Questões de ética


      Maria Cheila Rodrigues da Silva, 33 anos, já passou por problemas que envolvem ética. “Eu trabalhava na casa de uma senhora, e um dia surgiram na conta de telefone dela duas ligações a cobrar, feitas por um celular. Ela veio então me perguntar se eu conhecia fulana, pois ela tinha ligado para aquele número e descobriu que tinha sido essa fulana quem ligou. Aí veio para mim já insinuando que eu tinha sido a culpada. ‘Você conhece alguma Núbia?’, ela perguntou. Eu falei que sim, que tinha uma cunhada com esse nome que morava no Ceará. Mas as ligações a cobrar tinham sido feitas do Rio de Janeiro, e não do Ceará! E numa segunda-feira, dia em que eu não trabalhava na casa dessa senhora! Mesmo assim, ela continuou pensando que tinha sido eu, e que a companhia telefônica podia ter errado de local e data. A gente discutiu. Até chorei. Preferi ir embora daquele serviço. Não dava para continuar trabalhando para alguém que não confiava em mim.”


      Maria sabe que problemas éticos podem acontecer também entre colegas e diz: “Eu já ouvi um caso assim: uma moça ligou para a patroa de uma amiga minha e disse: ‘Ah, eu posso fazer faxina para a senhora mais barato, porque moro aqui perto e não gasto tanta condução como a Sonia’. Imagina! Eu acho isso falta de ética. Essa pessoa teria que arrumar a diária dela por outros meios, e não tentar passar por cima da minha amiga”.

    


    Comunicar-se é tudo de bom


    Estamos sempre nos comunicando. Em casa com a família, na rua com desconhecidos, no trabalho com os colegas, num bar com os amigos, em lojas com vendedores, num baile, e assim pela vida. Mas a comunicação não acontece só por meio da fala. Quando lemos ou escrevemos um bilhete, quando anotamos um recado e até mesmo quando fazemos gestos com as mãos ou com a cabeça, estamos nos comunicando.


    Tem gente que fala de maneira muito clara; as ideias surgem na cabeça e vão logo se transformando em palavras muito bem colocadas, no ritmo e no momento certos. Já outras pessoas são mais tímidas, não gostam de falar muito. Isso faz parte da personalidade de cada um: não existe uma pessoa igual a outra, e cada uma desenvolve aquilo que lhe interessa mais e para o que tem mais aptidão de aprender.


    
      exercício


      Ético × Antiético


      Leia o boxe “Questões de ética” e responda: você acha que a Maria Cheila resolveu bem o problema com a empregadora? Você se lembra de alguma história que tenha acontecido com você ou algum amigo e que envolva questões de ética?

    


    
      Valorizando as competências


      Terezinha de Jesus Cardoso Santos, de 52 anos, vai logo dizendo: lava, passa, faz faxina e tudo o mais que precisar dentro de uma casa. Mas quando numa entrevista de emprego perguntaram se ela sabia cozinhar, respondeu com insegurança: “Mais ou menos, há quase 20 anos não encaro uma cozinha”.


      A empregadora resolveu experimentar e ficou satisfeita com o tempero dos pratos feitos por Terezinha, inclusive recomendou a ela que dali em diante afirmasse com todas as letras que sabia cozinhar. Terezinha preferiu ser modesta quanto à sua competência culinária. Por sorte, acabou sendo valorizada. Mas poderia ter perdido a oportunidade de emprego.


      Vontade de aprender é o que não falta a Terezinha: “Gosto de fazer crochê e fuxico; eu aprendi vendo um programa de televisão e olhando como a apresentadora fazia. Eu ando na rua, vejo umas coisas, fico olhando, olhando, chego em casa, corto o pano e faço”.


      Terezinha tem dois filhos, perdeu o marido recentemente e está lutando para sustentar sua família, já que os filhos não querem voltar para a Paraíba. “Seja aqui no Rio de Janeiro ou na minha terra, tudo o que for de fazer eu faço. E capricho. Por exemplo, quando passo uma roupa, quero que ela fique como veio da loja, sem nenhuma dobra. E também tenho um cuidado danado para não marcar ou queimar as peças mais finas.”
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      Para se comunicar bem


      
        	Cumprimente as pessoas ao chegar à casa e se despeça ao sair.


        	Fale calmamente, procurando olhar para a pessoa com quem fala.


        	Não fale muito alto.


        	Evite o uso de gírias e palavrões.


        	Uma certa formalidade é sempre necessária e conveniente para manter o respeito. Tratar o outro por “senhor” ou “senhora” pode ser uma boa forma de demonstrar respeito.


        	Tenha objetividade e vá direto ao assunto.


        	Quando solicitado, dê sua opinião de maneira clara e objetiva. A sua fala é que faz com que o outro entenda seu ponto de vista.


        	Não tenha vergonha de falar educadamente com os empregadores quando tiver algo a dizer ou a sugerir.


        	O bom humor, sem exageros, é uma virtude. Ninguém gosta de uma pessoa sempre de cara amarrada.

      

    


    No entanto, qualquer que seja o tipo de personalidade, é bom que se valorize a comunicação com palavras, pois na rotina de trabalho ela é a principal maneira de entendimento entre empregados e empregadores.


    Aqui vão algumas dicas: pessoas mais expansivas devem procurar não falar demais para não serem consideradas invasivas e para não se atrapalharem com suas tarefas. Podem também procurar refletir sobre este velho provérbio árabe: “A palavra é de prata; o silêncio é de ouro”. É sempre bom tomar cuidado para não invadir a privacidade alheia.


    Já para as mais tímidas, a dica é exatamente o contrário: relaxar e não ter medo de falar, pois assim é que se conquista a confiança das pessoas. Cuidado para não se arrepender de não ter dito alguma coisa que poderia ter melhorado a relação entre você e outra pessoa.


    Quem quer se comunicar também deve saber ouvir. Aliás, dizem os estudiosos que a comunicação é justamente esse laço que se forma entre quem fala e quem ouve. Nos serviços domésticos, a todo momento alguém pede ou informa algo diferente.


    Para ouvir bem, é preciso prestar atenção no que o outro está dizendo. Quem faz isso mostra que está atento e respeita aquele que fala, seja uma criança, seja um adulto. Portanto, se tiver dúvidas, pergunte quantas vezes for preciso até entender o que o outro quer dizer.


    Um recurso muito bom que pode ser usado no trabalho é anotar as orientações que lhe são dadas e fazer uma lista das tarefas do dia. Nesse caso, é bom lembrar que a comunicação por escrito também deve ser clara e objetiva.


    Imagine que uma mãe telefona para casa e quer deixar com a empregada doméstica uma mensagem para o filho, que ainda está dormindo. A empregada deve, então, anotar num papel:
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    Uma lista feita com atenção também é preciosa. O empregado doméstico pode deixar por escrito a lista de compras, por exemplo:


    
      [image: ]
    


    Imagine outras situações: e se de manhã, antes de sair, a empregadora pede um cardápio caprichado – porque vai receber duas amigas para jantar –, mas o empregado esquece quais são os pratos e o telefone não está funcionando? Também é possível que, em meio a tantas tarefas, o empregado doméstico esqueça de passar uma peça de roupa que o empregador tinha solicitado. Situações como essas podem ser evitadas. Trabalhe com muita atenção e anote as tarefas especiais do dia.


    Alguns empregadores podem pedir que você atenda aos telefonemas da residência. Nesse caso, fale com clareza e procure anotar os recados. É por isso que sempre se deve ter um bloco de papel e uma caneta perto do telefone.


    Leia o boxe “Como atender ao telefone e anotar recados”.
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      Para ouvir melhor


      
        	Concentre-se naquilo que está sendo dito a você.


        	Desligue o aspirador de pó, desça da escada, pare o que estiver fazendo quando perceber que alguém da casa onde trabalha quer lhe dizer algo.


        	Não interrompa quem fala até que este complete o raciocínio.


        	Não tente antecipar o que vão lhe dizer.


        	Deixe o outro perceber seu interesse pelo assunto.


        	Se não entender alguma coisa, peça que lhe expliquem.

      

    


    
      Como atender ao telefone e anotar recados


      
        	Atenda falando calmamente: “Alô, bom dia!” ou “Pois não, boa tarde!”.


        	Importante: nunca dê a desconhecidos nenhuma informação sobre a casa e seus moradores.


        	Se a pessoa chamada estiver em casa, peça para quem ligou aguardar um momento enquanto você vai saber se ela pode atender.


        	Se a pessoa procurada não estiver em casa, pergunte para quem ligou se deseja deixar recado. Anote, então, o recado incluindo o nome de quem ligou, a data, o horário e um telefone para contato.


        	Às vezes, quem ligou não quer deixar recado. Insista para a pessoa dizer o nome pelo menos. E complete seu bilhete com: “Não quis deixar recado”.


        	Procure anotar os recados enquanto ainda estiver ao telefone, pois assim você pode perguntar alguma coisa que não tenha entendido.


        	No fim da ligação, nunca esqueça de verificar se o aparelho foi desligado corretamente. Com o aparelho fora do gancho, ninguém vai conseguir se comunicar com aquele número.
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    Hoje em dia a maioria dos brasileiros possui celular, o que facilita bastante a vida. Mas lembre-se de não ficar muito tempo mexendo no aparelho durante o expediente. E, se precisar usar o telefone fixo da casa, vale seguir certas regras de comportamento para agir com bom senso:


    
      	Combine com o empregador que você vai dar o número do telefone da casa onde trabalha somente para pessoas muito próximas, para que possam ligar em casos emergenciais.


      	Só use o telefone da casa com autorização.


      	Quando receber alguma ligação, não demore ao telefone. Diga que está trabalhando e que conversa melhor depois.


      	Se precisar fazer um interurbano urgente, informe a seus empregadores para onde vai ligar e que você se propõe a pagar a ligação depois.

    


    Relações pessoais em primeiro lugar


    Na vida, estamos sempre mantendo relações de amizade, de amor, de trabalho e até mesmo comerciais. Em toda relação há duas ou mais partes e, quase sempre, ela está baseada na cooperação. Por exemplo: eu ajudo minha vizinha tomando conta das crianças dela enquanto ela vai ao supermercado; e ela me ajuda dando explicação de matemática para minha filha de vez em quando.


    Observe a boa relação que se estabeleceu entre a empregada e sua empregadora lendo o boxe “Cláudia e Lúcia: uma mão lava a outra”.


    Como já vimos, a ligação entre o empregador e o profissional que atua na área de serviços domésticos quase sempre se torna bem próxima, pois ambos convivem num espaço muito especial: a casa. Há quem fique mais tempo na companhia do empregado do que na de seus familiares, e há quem passe grandes períodos fora, trabalhando, e só fale com o empregado pelo telefone. Mas nos dois casos a relação deve ser de confiança.


    Dividir espaço (e também tempo) com alguém significa ter boa vontade com o outro, implica aceitar sua maneira de ser e também fazer com que o outro nos aceite e leve em consideração ideias e sugestões. Para manter um ambiente agradável dentro do apartamento ou da casa onde se trabalha, nada melhor do que ser educado.


    
      exercício


      Eu e o outro


      Responda às questões:


      
        	O que é necessário para ter um bom relacionamento social e profissional?


        	Os empregados domésticos devem se envolver nos assuntos particulares dos moradores da casa onde trabalham? Por quê?

      

    


    
      Cláudia e Lúcia: uma mão lava a outra


      Lúcia Felipe de Paula tem 57 anos e trabalha como empregada doméstica para a psicóloga Cláudia de Oliveira, que foi a primeira empregadora a assinar sua carteira profissional. Lúcia conta sua história: “Trabalho na casa da dona Cláudia três vezes por semana. Ela sabia que eu precisava ganhar um pouco mais e me arranjou uma diária na casa da amiga em Copacabana. Foi muito bom. Ela me ajuda arrumando clientes, porque eu também sei costurar. Gosto de costurar. A dona Cláudia é minha cliente, imagina, e já até me emprestou a máquina dela quando a minha estava quebrada”.


      Lúcia faz todo o serviço num apartamento de três quartos onde vivem Cláudia e seus dois filhos. “Procuro ajudar a dona Cláudia no que eu posso. Faço tudo que ela me pede com gosto. Às vezes, quando faço uma coisa que não está certa, ela me explica como quer. Acho que entre patroa e empregada, uma mão lava outra, como se diz”.

    


    Uma das maneiras como nos relacionamos com as outras pessoas está ligada ao fato de nosso trabalho ser apreciado ou não. Nesse caso, um bom conselho é lembrar que não é necessário fazer propaganda de si mesmo o tempo todo. É sempre melhor demonstrar suas habilidades na prática, no dia a dia.


    Flexibilidade é outra qualidade que pode ajudar o profissional. Se você for diarista e o empregador lhe pedir para mudar o seu dia de trabalho numa determinada semana, não custa trocar se você puder. Se não for possível, explique o motivo. Assim, quando você precisar de um dia para resolver problemas pessoais, o empregador também poderá trocar a diária. Uma mão lava a outra, lembra?


    Ser discreto é uma qualidade em qualquer profissão. Profissionais de serviços domésticos costumam presenciar parte da intimidade dos moradores, suas manias e costumes. Essa é uma relação de confiança, e por isso não se deve comentar com ninguém a intimidade da pessoa ou família com quem se trabalha.


    Finalmente, o lema “não leve problemas de casa para o trabalho nem do trabalho para casa” também funciona bastante. O importante é atentar-se à nossa própria maneira de agir no trabalho.


    
      Vivendo e aprendendo sempre


      Maria Rosa de Almeida, 49 anos, trabalhava como empregada doméstica mensalista havia muitos anos para a mesma família: “Eu me dava bem nessa casa, mas acontece que fui ficando cansada. Tive um problema de coluna, e o médico disse que o serviço de casa estava me prejudicando. Resolvi descansar um pouco para depois procurar uma outra ocupação, que tivesse menos esforço. Uma vizinha me ajudou”. A vizinha sugeriu que Maria Rosa se tornasse aprendiz de costura. “Para mim era difícil aprender a lidar com costura. Eu não tinha nem tempo, nem condição de pagar uma aula ou alguma coisa assim”, diz ela.


      A necessidade põe as pessoas a caminho, como se diz. Maria Rosa acabou encontrando uma moça disposta a ensiná-la a costurar em uma oficina de consertos de roupa. Isso se, em troca, ela mostrasse como se faz para deixar uma roupa bem passada. “Foi uma alegria poder ensinar para alguém os segredinhos que levei muitos anos para aprender.”


      Agora que seu problema de coluna melhorou, Maria Rosa trabalha duas vezes por semana fazendo consertos de costura e algumas diárias na casa de freguesas antigas.
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    Atitudes profissionais


    Empregados domésticos precisam ser competentes para dar conta da rotina dos serviços, que são muito variados numa casa. Além dos conhecimentos técnicos, os empregadores esperam certas atitudes que certamente você será capaz de ter no dia a dia:


    
      [image: ]
    


    Aceitar desafios – Vencer desafios é fundamental para ter sucesso em qualquer momento da vida, especialmente na vida profissional. Mas para isso é preciso estar disposto a aceitar os desafios, aprender com o erro e acertar na próxima tentativa.


    Aprender com a crítica – Quem recebe uma crítica deve procurar não se irritar e analisar se ela é justa ou não. As críticas podem funcionar como um incentivo para aprender mais e melhorar a qualidade da prestação de serviços. Caso o empregador reclame de rugas nas golas das camisas, por exemplo, procure entender de que forma pode aprimorar isso.


    Assumir responsabilidades – Sempre cumpra o que prometer. Se você prometeu lavar e passar certa quantidade de roupa em uma semana, faça o serviço no prazo prometido. Desse modo, é importante também traçar estimativas factíveis, dentro da realidade e da sua capacidade. É bom que as pessoas confiem na sua palavra.


    Querer aprender sempre – Quem deseja saber um pouco mais acaba aprendendo muito. Não perca a oportunidade de conhecer coisas novas.


    Identificar os melhores produtos – Você precisa respeitar as preferências das pessoas para quem trabalha, mas ao mesmo tempo é bom conhecer os melhores produtos para cuidar da casa e das roupas, podendo até sugeri-los se os empregadores desejarem. Fique de olho também nos melhores preços.
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    Segurança doméstica


    A casa é um local onde todos querem se sentir confortáveis, tranquilos e seguros. Podemos dizer que os profissionais que realizam serviços domésticos têm papel importante nisso, muito embora segurança doméstica seja um assunto que não pode ser resolvido sem a participação do empregador.


    Várias coisas podem desequilibrar o ambiente de uma casa, como a falta de atenção com segurança, os acidentes domésticos e as situações de emergência. Veremos no decorrer deste livro de que maneira os profissionais devem agir para evitar problemas relacionados a esses itens.


    Em primeiro lugar, o empregado deve pensar na própria segurança. Seu corpo é o principal instrumento de trabalho e deve ser exposto o mínimo possível a situações de risco. Isso envolve prestar muita atenção na postura corporal e nas atitudes comuns do dia a dia. Por exemplo: nunca se pendurar no parapeito das janelas ao limpar vidros de apartamentos em andares altos e ter cuidado ao subir na escada para pegar algo numa prateleira.


    E o que dizer então da segurança das pessoas da casa? Isso é importantíssimo! Atitudes simples e responsáveis evitam o perigo e garantem a segurança de todos os que convivem sob o mesmo teto. Sobre isso, veja o boxe a seguir.
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      Evite o perigo e mantenha a segurança


      
        	Não abrir a porta para estranhos.


        	Não receber encomendas sem aviso prévio.


        	Não dar informações sobre as pessoas da casa por telefone.


        	Não comentar sobre a vida dos empregadores com ninguém.

      

    


    Alguns cuidados para evitar acidentes domésticos são simples, como não deixar objetos caídos no chão para evitar quedas e também guardar produtos de limpeza longe do alcance das crianças e dos animais. Aliás, se a gente pensar bem, dentro de casa há um verdadeiro estoque de produtos químicos, alguns deles verdadeiramente perigosos.


    
      exercício


      segurança no trabalho


      Responda às questões:


      
        	Você considera a casa um ambiente de trabalho onde não há riscos de acidentes? Por quê?


        	Qual é o local da casa onde as chances de acontecerem acidentes são maiores? O que fazer para diminuir os riscos de acidentes?

      

    


    No [capítulo 2] deste livro, vamos aprofundar o tema da prevenção de acidentes domésticos. Por enquanto, veja no boxe a seguir algumas recomendações gerais.
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      Recomendações para evitar acidentes


      
        	Leia sempre os manuais dos equipamentos e utensílios e os rótulos dos produtos que usa no dia a dia.


        	Procure armazenar todos os produtos de limpeza longe do alcance das crianças e dos animais domésticos. Para evitar contaminações, não guarde alimentos e mantimentos perto dos produtos de limpeza.


        	Enquanto estiver trabalhando, não deixe as embalagens abertas. Isso impedirá que as crianças e os animais domésticos entrem em contato com substâncias tóxicas. Além disso, vai evitar que determinados líquidos manchem os pisos ou a mobília.
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